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(Continuação da pág. 3) 
Ofertório em favor da igreja 

nova: Como é costume no 2.º do-
mingo de cada mês, o Ofertório 
das Eucaristias do próximo fim de 
semana, dias 13 e 14, reverte na 
totalidade para o pagamento das 
obras de construção da nossa 
igreja paroquial. Seja gene-
roso(a)! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta 
semana, os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de 
construção da nossa igreja paro-
quial: Casal Manuel Francisco 

Rosa Pereira e Albina Fernandes 
Amorim Pereira – 60 €; Laura Ro-
drigues Manso Castro – 20 €; Ma-
ria Lindalva Pereira de Castro – 5 
€ (mensal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos 
para o nosso padroeiro, o Senhor 
do Socorro: Casal Manuel Fran-
cisco Rosa Pereira e Albina Fer-
nandes Amorim Pereira – 10 €; 
Laura Rodrigues Manso Castro – 
10 €; Anónimo – 10 €; Maria da 
Graça Rodrigues Lages Oliveira – 
20 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

09 Ter 18h45 Luís da Rocha e Maria José Silva; Jorge Barros da 
Lomba; Domingos Arieira Amorim; Manuel José 
Araújo Gomes; Francisco da Silva e Maria José 
Araújo 

11 Qui 18h45 Pedro Salvador da Guia Peres; Napoleão Oliveira 
da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus filhos 

13 Sáb 19h00 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; 
António da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do 
Purgatório mais abandonadas; José Rodrigues Fer-
reira e Manuel da Costa Dantas de Brito; Emília de 
Jesus Marques Marinhas; Deolinda da Cunha e Silva 

14 Dom 10h00 Eduardo Augusto (aniv.) e Angelina Antónia Pinelo; 
Conceição Araújo, Celeste Araújo, José Matos, Ma-
ria Marques e Regina Marques; Intenções de todos 
os que têm contribuído com os seus donativos para o 
pagamento das obras de construção da nova igreja 
paroquial 
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Vaticano: Número de 
católicos aumentou 11,2% 

numa década 
 

Os novos dados estatísticos sobre a 
Igreja Católica, divulgados esta semana 
pelo Vaticano, mostram que entre 2013 e 
2022 o número de católicos aumentou em 
11,2%. 

De acordo com os números apresentados 
pelo Anuário Pontifício 2024 e o ‘Annua-
rium Statisticum Ecclesiae’ (Anuário Esta-
tístico da Igreja) 2022, de 1,25 mil milhões 
de batizados, em 2013, passou-se para 1,39 
mil milhões de católicos em 2022. 

Os dados do Departamento Central de 
Estatística da Igreja são relativos ao nú-
mero de católicos em todo o mundo, bis-
pos, sacerdotes, religiosos e religiosas, 
diáconos permanente e seminaristas. 

Os dados estatísticos do ‘Annuarium 
Statisticum Ecclesiae’ fornecem uma 

visão geral dos números relativos à Igreja 
Católica entre 2021 e 2022, anos em que o 
número de batizados passou de 1,376 mil 
milhões para 1,39 mil milhões, um au-
mento relativo de 1,0%. 

África regista um aumento de 3%, com 
273 milhões de católicos, quase o mesmo 
número da Europa (286 milhões), que não 
registou alterações neste período. 

Na América e na Ásia, o crescimento do 
número de católicos (0,9% e +0,6%, respeti-
vamente), acompanha “o desenvolvimento 
demográfico desses dois continentes”. 

“O ano de 2022 marca uma nova dimi-
nuição no número de sacerdotes em com-
paração com o ano anterior, continuando 
assim a tendência de queda” que se veri-
fica a partir de 2012, acrescenta o jornal 
do Vaticano, ‘L’Osservatore Romano’, 
que divulgou os dados esta quinta-feira. 

A Igreja Católica na África e na Ásia 
tem mais sacerdotes (+3,2% e 1,6%, res-
petivamente) mas a Europa registou uma 
quebra de 1,7% entre 2021 e 2022. 

“A crise vocacional que afeta a Europa 
desde 2008 parece não parar: no biénio 
2021-2022, o número de seminaristas dimi-
nuiu 6%”, aponta o ‘Osservatore Romano’. 

A nível global, o número de religiosas 
diminuiu em 1,6% no mesmo período, 
com particular impacto na América do Sul 
e Central (-2,5%), Oceânia (-3,6%), Eu-
ropa (-3,5%) e América do Norte (-3,0%). 

In Ecclesia, 05.04.2023 

2.º Domingo da Páscoa – Ano B 
 

   «Oito dias depois, estavam 
os discípulos outra vez em 
casa, e Tomé com eles. … 
“Põe aqui o teu dedo e vê as 
minhas mãos; aproxima a tua 
mão e mete-a no meu lado; e 
não sejas incrédulo, mas 
crente”. Tomé respondeu-

Lhe: “Meu Senhor e meu Deus!”. Disse-lhe Je-
sus: “Porque Me viste acreditaste: felizes os que 
acreditam sem terem visto”.» (Evangelho) 



2.º Domingo da Páscoa (Pascoela) – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Act. 4, 32-35 
2.ª Leitura: 1 Jo. 5, 1-6 
Evangelho: Jo. 20, 19-31 
 

- É ETERNA A SUA 
MISERICÓRDIA - 

 
“Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, 

estando fechadas as portas da casa onde os discí-
pulos se encontravam, com medo dos judeus, veio 
Jesus, colocou-Se no meio deles e disse-lhes: «A 
paz esteja convosco»”. 

1. “Estando fechadas as portas” – O medo 
pode paralisar a evangelização e bloquear as nos-
sas energias. O medo não é cristão. Com o medo 
não é possível amar o mundo, tal como o ama 
Deus. É preciso olhar para o mundo e amá-lo com 
os olhos e o coração de Deus. Jesus não quer que 
as portas do nosso coração estejam fechadas. Com 
as “portas fechadas” não é possível ver e escutar 
o que se passa lá fora. Não é possível captar a ação 
do Espírito Santo no mundo. Não se abrem espa-
ços de encontro e de diálogo. Não há confiança no 
ser humano, há receios mútuos e preconceitos. Je-
sus quer as portas da Igreja, as nossas portas, aber-
tas: para poder entrar com o seu Espírito, para nos 
dar a capacidade de dialogar com todos e levar o 
anúncio da ressurreição ao mundo inteiro. É a 
nossa missão. 

2. “Jesus veio colocar-se no meio deles” – 
No meio dos Apóstolos reunidos no cenáculo. As-
sim hoje no meio de nós. Foi para isso que ressus-
citou: para formar um povo unido à sua volta, 
convocado e enviado a anunciar a sua Ressurrei-
ção. A Igreja é a assembleia festiva que torna pre-
sente, celebra, anuncia e proclama a Ressurreição 
do Senhor. Tomé não estava com eles e por isso 
não acreditou. A fé nasce desta presença viva de 
Jesus entre os irmãos. É viver como Cristo vive, é 
estar onde Ele está, é estar em comunhão com 
toda a Igreja, é acreditar no que Pedro acredita. 
“Vimos o Senhor”. A partir de agora, para acredi-
tar como Tomé, tenho de tocar Cristo e entrar em 
relação pessoal com Ele. Tocar-lhe as chagas, cair 
de joelhos e professar: Meu Senhor e meu Deus. 

3. ” A multidão dos que haviam abra-
çado a fé tinha um só coração e uma só 
alma, ouvimos na 1.ª leitura. Ninguém cha-
mava seu ao que lhe pertencia, mas tudo en-
tre eles era comum. Os Apóstolos davam tes-
temunho da Ressurreição do Senhor Jesus 
com grande poder e gozavam todos de 
grande simpatia”. É assim que os Atos dos 
Apóstolos nos apresentam a comunidade dos 
primeiros discípulos de Jesus. Que beleza de 
comunidade! Era uma vida que falava. Era 
uma fé que arrastava. Havia para todos e a 
ninguém faltava o necessário. Como estamos 
longe desse estilo de vida que Jesus e os Após-
tolos imprimiram. Hoje, mais do que nunca, 
precisamos de nos renovar pela graça da ressur-
reição de Cristo e pela força do seu Espírito. 

4. “Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom, porque é eterna a sua misericórdia”, 
rezamos nós, neste Domingo, com o salmo res-
ponsorial. É o Domingo da Misericórdia, insti-
tuído por São João Paulo II no ano 2000, após 
a canonização de Santa Faustina Kovalska. É 
celebrada por toda a Igreja no domingo se-
guinte à Páscoa e passou, portanto, a ser intitu-
lada Domingo da Divina Misericórdia. Santa 
Faustina foi beatificada em 18 de abril de 1993, 
por São João Paulo II, e canonizada também 
pelo Sumo Pontífice em 30 de abril de 2000. 
Disse ele nesse dia: “É importante que aco-
lhamos inteiramente a mensagem que nos 
vem da palavra de Deus neste segundo Do-
mingo de Páscoa, que de agora em diante, na 
Igreja inteira, tomará o nome de ‘Domingo 
da Divina Misericórdia’”. 

Detenhamo-nos no gesto do Mestre, que 
transmite aos discípulos receosos e admirados 
a missão de serem ministros da misericórdia di-
vina. Soprando sobre eles, Jesus confia-lhes o 
dom de “perdoar os pecados”, dom que brota da 
ferida do seu lado trespassado: uma vaga de mi-
sericórdia para toda a humanidade. Que a mi-
nha vida, a tua vida, e a vida de todos os cris-
tãos, à imagem do Senhor Ressuscitado, sejam 
portadoras de misericórdia para com todos. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Apresentação do CPAE à co-
munidade paroquial: Neste sá-
bado, dia 6, no final da Eucaristia 
dominical, serão formalmente apre-
sentados à comunidade paroquial 
do Senhor do Socorro, os elementos 
que foram escolhidos pelo pároco 
para o Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos (CPAE), 
tendo em conta a consulta por es-
crito feita em dezembro passado pe-
dindo a indicação de nomes para o 
mesmo. O novo elenco do CPAE 
foi aprovado pela Diocese, em 5 de 
fevereiro passado, para um mandato 
de 3 anos. 

8.º Encontro de Preparação 
para o Crisma: Na próxima 
quarta-feira, dia 10, às 21,15 h., na 
sala do Cartório Paroquial de Are-
osa, irá realizar-se o 8.º Encontro de 
Preparação para o Crisma, para 
adultos, este ano para as quatro pa-
róquias confiadas ao nosso pároco. 

Reunião do CPP: Na próxima 
sexta-feira, dia 12, às 21,15 h., no 
Centro Paroquial, reúne o Conselho 
Pastoral Paroquial (CPP), com a se-
guinte ordem de trabalhos: 1. Assina-
tura da folha de presenças; 2. Leitura 
e aprovação da ata da reunião ante-
rior; 3. Avaliação das atividades pas-
torais realizadas desde a última reu-
nião; 4. Propostas e distribuição de 
tarefas para as próximas atividades a 
realizar, salientando o Passeio Inter-
paroquial a 10 de junho, a Festa da 3.ª 
Idade a 12 de maio e a Peregrinação 

a Santa Luzia em honra do Sagrado 
Coração de Jesus a 9 de junho; 5. 
Outros assuntos. 

Como é habitual, qualquer paro-
quiano pode participar no período 
inicial da reunião desde que seja 
para apresentar ao CPP assuntos re-
lacionados com a Pastoral da paró-
quia. 

Oração com Cânticos de Taizé: 
No próximo sábado, às 21,30 h., na 
igreja paroquial de Areosa, haverá 
mais um tempo de Oração com cân-
ticos de Taizé. Aberta a toda a 
gente, é organizada pelo grupo de 
jovens de Areosa e destina-se espe-
cialmente a jovens. Participe! 

Passeio Interparoquial a Co-
imbra e Conimbriga: O pároco 
está a organizar um passeio interpa-
roquial a Coimbra e Conimbriga, 
para as paróquias de Areosa, Se-
nhor do Socorro, Carreço e Afife. 
Será no próximo dia 10 de junho, 
com saída prevista para as 8,30 h. e 
chegada prevista para as 21 h. 

O preço por bilhete, a adquirir 
junto do pároco, é de 17 € para adul-
tos e de 10 € para crianças (até 12 
anos). 

Contas de Ofertório: O Ofertó-
rio da Celebração da Paixão e 
Morte do Senhor, realizado na pas-
sada Sexta-feira Santa, e destinado 
aos Lugares Santos de Jerusalém, 
atingiu o valor de 22,10 €. 

 

(Continua na pág. 4) 


